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RESUMO - Este trabalho apresenta as espécies de Tetranychktae (18 espécies), Tenuipalpidae (duas e$-
pécies), Eriophyidae (três espécies), Rhyncaphytoptidae (uma espécie) e Tarsonemidae (uma espécie) 
coletadas no Nordeste. Apresenta também chaves pala a sepaxação dos gêneros de Tetranychidae, 
Tenuipalpídae e Eriophyidae encontrados, e dados sobre distribuição e hospedeiros. 
Termos para indexação: ácaros, Tetranychidae, Tenuipalpidae, Eriophyidae, Rhyncaphytoptidae, 
Tarsonemidae. 

PHYTOPHAGOUS MITES OF NORTHEASTERN BRAZIL 

ABSTRACT- This papar presents the Tetranychidae (18 species). Teriuipalpidae (two species}. Erio-
phyidae (three species), Rhyncaphytoptidae (one species) and Tarsonemudeo (one species) collected 
In northeastern Brazil. It also presents keys to the genera of Tetranychidae, Tanuipalpidae and Erio-
phyidaa collected, and data on distribution and host5. 
Index terms: mites, Tetranychidae, Tanuipalpidae, Eriophyidae, Rhyncaphytoptidae, Tersonemidje. 

INTRODUÇÃO 

A adoção de técnicas agronômicas modernas 
para proporcionar maiores rendimentos e suprir 
a crescente necessidade alimentar humana tem cau-
sado sérios problemas de pragas agrícolas. A uti-
lização intensiva e indiscriminada de produtos quí-
micos, por exemplo, tem sido um dos grandes res-
ponsáveis pelos surtos de ácaros fitófagos. 

É necessário conhecer os ácaros presentes em 
uma região e o papeI que eles desempenham no 
ecossistema, para se obter o melhor manejo das 
espécies consideradas pragas das plantas cultivadas. 
No Nordeste do Brasil, a iscassez de publicações 
sobre o assunto é marcante. Arruda et ai . (1969) 
citaram os primeiros resultados de levantamentos 
dos ácaros associados a plantas no Nordeste. 
Flechtmann & Bastos (1972) listaram alguns áca-
ros Tetranychidae encontrados no Çeará. Fleclst-  
mann& Abreu (1973) apresentaram espécies de 
ácaros fitófagos encontrados na Bahia. Tuttle 
et ai. (1977 a,b) relataram a ocorrência de 17 
espécies de Tetranychidae no Ceará. 
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Este trabalho foi desenvolvido para se dar 
continuidade ao levantamento dos ácaros fitófa-
gos do Nordeste do Brasil. 

As coletas foram feitas por G.J. Moraes exceto 
quando indica em contrário, entre parênteses, após 
a data de coleta. 

SUPERFAMÍLIA TETRANYCHOIDEA Reck 
Esta superfamília é constituída por ácaros 

Prostigmata fitófagos, caracterizados por terem 
os dígitos móveis das quelfceras longos; em forma 
de estilete bastante recurvado na base, e implanta-
dos em um estilóforo móvel. A abertura genital é 
transversal. 

FAMÍLIA TETRANYCHIDAE Donnadieu 

Nesta família estão incluídos muitos dos ácaros 
íitófagos de maior importáncia agrícola. Os danos 
causados por eles se devem principalmente ao efei-
to direto resultando na destruição do parênquima 
foliar e levando também a um aumento na transpi-
ração da folha atacada, 

Os indivíduos desta família são reconhecidos 
por apresentarem apêndice unciforme no palpo e 
doze a 16 pares de setas no dorso do idiossoma. 

Os géneros encontrados podem ser separados 
como se segue: 

1. Empódio unciforme, com duas fileiras de pê- 
los conjuntos ................... Petrobia 

Empódio ausente ou presente (unciforme ou 
dividido distalmente), porém sem pêlos ccinjuntos 
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2. Empódio, ausente .......Eutetranychus 
Empódio presente ................3 

3. Com dois pares de setas para-anais . . .'. . 4 
Com um par de setas para-anais .......5 

4. Ernpódio unciforme .......... Allonychus 
Empódio dividido distalmente .......... 

..................Mononychelhis 
S. Empódio dividido dista1meite; setas dúplices 

do tarso 1 bem separadas ........Tetranychus 
Empódio unciforme; setas dúplices do tarso 1 

próximas entre si e situadas dista.lmente no artku-
lo ................... 6 

6. Fêmea com um par de setas anais ......... 
............ . ........ ..Atrichoproctus 

Fêmea com dois pares de setas anais ...... 
...................Oligonychus 

GÊNERO Petrobia Murray 

Petrobia ('Petrobia)Jatens (Müller) 
Acarus latens, Müller 1776. 
Petrobja !.atens, Pritchard & Baker 1955. 

Esta é a primeira constatação desta espécie no 
Brasil. 

As setas dorsais são serreadas e mais curtas que 
a distância entre suas bases. O primeiro par de pa-
tas é mais longo do que o corpo. 

Encontrou-se esta espécie cru: 
Physalis neesiana, Solanaceae (camapu). Petrolina, 
Pernambuco, outubro de 1978. 

GÉNERO Eutetranychus Banks 

Eutetranychus banksi (McGregor) 
Tetranychus banksi McGreor, 1914. 
Eutetranychus banksi, Pritchard & Baker 1955; 
Flechtmann 1967; Flechtmann & Baker 1970 e 
1975; Paschoal 1970 e Flechtmann'& Abreu 1973. 

Esta espécie foi encontrada por Bondar (1928) 
pela primeira vez no Brasil, em citros, na Bahia. 
Vive, preferencialmente, na face superior das fo-
lhas. As fêmeas são esverdeadas, robustas e achata-
das. As setas 'dorsocentrais são curtas e espatula-
das, enquanto que as dorsolaterais, sacrais e clu-
nais, são mais delgadas e, pelo menos, três vezes 
mais longas do que aquelas. 

Constatou-se esta espécie em: 
Carica papaya. Caricaceae (mamão). Souza, Pa-
raíba,janeiro de 1979. 
Chorisia sp., Bombacaceae (paineira). São Desidé-
rio, Bahia,janeiro de 1979. 

Citrus sp., Rutaceae (citros). Petrolina, Pernambu-
co, setembro e outubro de 1978. 
Me lia- azedarach, Meliaceae (cinamomo, jasmim-
-viúva). Recife, Pernambuco, setembro de 1978 
(Flechtmann). 
1', ? (capa—garrote). Barreiras, Bahia, janeiro de 
1979- 

GÊNERO Alionychus Pritchard & Bakor 

AUonychus braziliensis (McGregor) 
Septanychus braziliensis, McGregor 1950. 
AUonychus braziliensis, Pritchard & Baker 1955; 
Flechtmann & Baker 1970 e 1975 e Paschoal 
1970- 

O macho desta espécie se assemelha aAllonychus 
dorestei Pritchard & Baker, por apresentar o edeago 
curvado para cima e sigmóide. Entretanto, difere 
dessa espécie por apresentar o empódio da pata 1 
igual aos das patas II a IV, isto é, dividido distal-
mente e com esporão dorsomediano. 

Encontrou-se esta espécie em: 
Musa sp., Musaceae (banana_nanica). Petrolina, 
Pernambuco, fevereiro de 1978 (Ramalho). 

GÉNERO Mononychellus Wainstein 

Mononychellus planki (McGregor) 
Tetranycl:usplanki, McGregor 1950- 
Eotetranychus planki, Pritchard & Baker 1955. 
Mononychus planki, Flechtmann & Baker 1970; 
PaschoaI1970 e 1971. 
Mononychellus planki, Wainstein 1971; Flecht-
mann & Baker. 1975;Tuttle et ai. 1977 a,b. 

Vivem em ambas as faces das folhas. As fêmeas 
são esverdeadas, apresentam' quatro setas tácteis 
e uni solenídio na área de estriação transversal 
do tarso 1 e nove setas tácteis e um solenidio na 
tíbia I. Apresentam reticulações em torno da base 
das setas dorsais do histerossoma. O edeago é 
voltado para baixo. 

Coletou-se esta espécie em: 
indigofera rnicrocarpa, Leguminosae (mudubitn de 
caracará). Souza, Parat'ba,janeiro de 1979. 
Phascolus vulgaris, Leguminosae (feijão). lrecê, 
Bahia, fevereiro de 1979. 
Rhyncosia minima, Leguminosae (feijãozinho, fei-
jão-de-rolinha). Souza, Paraíba, janeiro de 1979. 
Vigna unguiculata, Leguminosae (feijãomacassar). 
Souza, Paraíba, janeiro de 1979. 
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Rubiaceae (relógio). Souza, Paraíba, janeiro 
de 1979. 

Malvaccae, Petroliria, Pernambuco, fevereiro 
de 1979. 

?. (engorda_magro). Souza, Paraíba, março 
de 1979. 

Mononychellus tanajoa (Bondar) 
Tetranychus tanajoa, Bondar 1938. 
Mononychus planki, Arruda et ai. 1969 (identifi. 
cação errônea). 
Mononychus tanajoa,• Fie chtmann & Baker 1970; 
Paschoai 1970 e 1971; Flechtniann & Abreu 1973. 
Mononychellus tanajoa,. Fiechtmann & Bastos 
1972; Fiechtrnann & Baker 1975; Tuttle et ai. 
1977 a,1; Farias et ai. 1978. 

Esta espécie, freqüentemente, causa danos seve-
ros em plantas dc Manihot sp. no Nordeste do 
Brasil. Costa (1973) e Santos et ai. (1977) estuda-
ram a resistência de variedades de mandioca a 
esta espécie. São ácaros de coloração verde, que 
vivem na face inferior das folhas. As fêmeas têm 
cinco setas tácteis e um solenídio na área de estria-
ção transversal do tarso I. As setas dorsocentrais 
são clavadas e curtas. 

Encontrou-se este ácaro em: 
Manihot pseudoglaziovü, Euphorbiaceae (maniço-
ba). Petrolina, Pernambuco, novembro de 1978, 
Manihot sp., Euphorbiaceae (mandioca). Petrolina, 
Pernambuco, setembro de 1978; Petrolândia, Per-
nambuco, novembro de 1978; Souza, Paraíba, 
janeiro de 1979; Barreiras, Bahia,janeiro de 1979; 
Afrânio, Pernambuco, janeiro de 1979; Morro do 
Chapéu, Bahia, fevereiro de 1979; Irecê, Bahia, fe-
vereiro de 1979. 

GÉNERO Tetranychus Dufour 

Tetranychus (Tetranychus) abacae Baker & 
Pritchard 

Tetranychus abacae, Baker .  & ., Pritchard 1962; 
Flechtmann & Baker 1975. 

A descrição original deste, ácaro baseou-se em 
indivíduos coletados cru bananeira e em outras 
plantas na Costa Rica e Honduras. Flechtmann 
& Baker (1975) encontraram este ácaro atacando 
bananeira em Morretes, Paraná e Embu-Guaçu, 
São Paulo. As fêmeas apresentam empódio com 
esporão dorsomediano bem desenvolvido. O em- 

pódio 1 do macho é unciforme e possui esporão 
dorsomediano bem desenvolvido, enquanto que os 
empódios II e IV são divididos distalmente e têm 
esporão dorsoniediano. 

Indivíduos desta espécie foram coletados em 
Musa sp., Musaceae (banana). Tapacurá, Pernam-
buco, setembro de 1977 (Flechtmann). 

Tetranychus (Tetranychus) ba.stosi Tuttic, Baker 
& Saies 
Tetranychus bastosi, Tuttle et aL 1977 a, b. 

Esta foi uma das espécies de Tetranychidae 
mais comuns nas áreas visitadas. Até o momento, 
só se conhecia a descrição original da espécie, ba-
seada em individuos coletados no Ceará. São áca-
ros vermelhos, que tecem quantidade apreciável 
de teia e vivem na face inferior das folhas. É uma 
espécie próxima de Tetranychus desertoruin 
Banks, por possuir as setas proximais tácteis do 
tarso 1 aproximadamente em linha com as setas 
dúplices proximais. Entretanto, o ângulo posterior 
do edeago de T. bastosi é mais desenvolvido, e 
arqueado mais suavemente para baixo. 

Este ácaro foi coletado nas seguintes plantas: 

Carica papaya, Caricaceae (mamão). Petrolina, Per-
nambuco, novembro de 1978; Petrolândia, Per-
nambuco, novembro de 1978; Souza, Paraíba, ja-
neiro e março de 1979. 
Erythrina sp., Leguminosae (mulungu). Mossoró, 
Rio Grande do Norte, setembro de 1977 dariconi). 
Jatrofa gossypifoUa, Euphorbiaceae (pinhão-roxo). 
Petrolina, Pernambuco, setembro e outubro de 
1978; Petrolândia, Pernambuco, novembro de 
1978; Afrânio, Pernambuco, janeiro de 1979; 
Irecê, Bahia, fevereiro de 1979. 
Jatrofa sp., Euphorbiaceae (pinhão-manso). Afrã-
nio, Pernambuco, janeiro de 1979; Souza, Paraíba, 
março de 1979. 
Manihot pseudoglaziovii, Euphorbiaceae (maniço-
ba). Petrolina, Pernambuco, novembro de 1978. 

Phaseolus vulgaris, Leguminosae (feijão). Petroli-
na, Pernambuco, novembro de 1978. 
Ricinus communis, Euphorbiaceae (mamona). Be-
lém do São Francisco, Pernambuco, novembro de 
1978. 
Turnera sp., Turneraceae (arranca-estrepe). Petro-
lândia, Pernambuco, novembro de 1978. 
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Tetranychus (Tetranychus) cinnabarinus 
(Boisduval) 

Acarus cinnabarinus, Boisduval 1867. 
Tetranychus cinnabarinus, Boudreaux 1956; 
Flechtmann & Baker 1970 e 1975; Paschoal 1970; 
Tuttle et ai. 1977 a, b. 

Os indivíduos desta espécie são vermelhos e 
muito próximos de Tetranyc1us urticae Koch. Os 
lóbulos das estrias dorsais das fêmeas são mais altos 
que largos. As setas dúplices proximais do tarso 1 
são localizadas distalmente às setas tácteis proxi. 
mais. A cabeça do edeago é pequena, e os ângulos 
anteriores e posteriores são iguais ou, mais comu-
mente, o ângulo anterior é arredondado e o pos-
terior pontiagudor 

Encontrou-se esta espécie em: 
Ipomoea fistulosa, Convolvulaceae(canudo). Pc-
trolina, Pernambuco, outubro de 1978. 

Tetranychus (Tetranychus) desertorum 
Banks 

Tetranychus desertorum, Banks 1900;Arruda et ai. 
1969; Flechtrnann & Baker 1970 e 1975; Flccht-
mann & Bastos 1972. 

Juntamente com T. bastosi, esta foi uma das 
espécies de Tetranychidae mais comuns nas áreas 
visitadas. Estes ácaros são vermelhos, vivem na fa-
ce inferior das folhas e, contrariamente a 7', basto-
si, tecem pouca teia. As setas tácteis proximais do 
tarso 1 das fêmeas estão aproximadamente em li-
nha com as setas dúplices proximais. 

Coletou-se esta espécie em: 
Citrus sp,, Rutaceae (citros). Souza, Paraíba, janei-
ro de 1979. 
Cucumis meio, Cucurbitaceae (melão). Petrolina, 
Pernambuco, novembro de 1978, 
Ficus carica, Moraceae (figo). Petrolina, Pernam-
buco, novembro de 1978. 
Gossypium sp., Malvaceae (algodão). Belém do 
São Francisco, Pernambuco, novembro de 1978. 
Musa sp., Musaceae (banana). Souza, Paraíba, ja-
neiro de 1979. 
Phaseolus vuigaris, Leguminoaae (feijão). Petroli-
za, Pernambuco, setembro e novembro de 1978; 
Belém do São Francisco, Pernambuco, novembro 
de 1978;Juazeiro, Bahia, junho de 1979. 
Tagetes sp., Compositae (cravo-de-defunto). Petro-
lândia, Pernambuco, novembro de 1978. 

Vigna unguiculata, Leguminosae (feijão-macassar). 
Miguel Calmon, Bahia, fevereiro de 1979; Souza, 
Paraíba, março de 1979. 

Tetranyçhus (Tetranychus) evansi 
Baker & Pritchard 

Tetranychus marianae, Silva 195-4; Paschoal 1968 
(identificações errôneas, de acordo com Qureshi 
et ai. 1969 e Flecht,nann & Baker 1970,respecti-
vamente). 	 - 
Tetranychus evansi, Baker & Pritchard 1960; 
Flechtmann & Baker 1970 e 1975;PaschoaL 1970; 
Flechtmanng, Bastos 1972; Tuttle et ai. 1977 a, b. 

Atacam principalmente solanáceas e, no Nor-
deste, o tomateiro freqüentemente sofre danos se-
veros devido a este ácaro (Silva 1954 e Ramalho & 
Flechtrnann 1978). São ácaros avermelhados e 
localizam-se principalmente na face inferior das 
folhas, onde tecem quantidade apreciável de teia. 
Os machos desta espécie têm edeago muito seme-
lhante ao de Tetranychus marianae McGregor. 
Entretanto, T. evansi apresenta os einpódios 1 
e II similares. As fêmeas de T. evansi apresentam 
o par proxinial de setas dúplices em linha com as 
setas tácteis proximais do tarso 1, diferindo de 
T. marianae. 

Observou-se este ácaro em: 

Lycopersicurn esculentum, Solanaceae (tomate). 
Petrolina, Pernambuco, setembro de 1978; Petro-
lândia, Pernambuco, novembro de 1978; Petroli-
na, Pernambuco, junho de 1977 (F.S. Ramalho); 
Cruz das Almas, Bahia, fevereiro de 1978 (Flecht-
mann). 
Physaiis neesiana ?, Solanaceae (camapu). Petroli-
na, Pernambuco, outubro de 1978. 
Solanum americanum, Solanaceae (maria-pretinha). 
Petrolina, Pernambuco, outubro de 1978. 

Solanum gilo, Solanaceae (giló). Cruz das Almas, 
Bahia, abril de 1977 (Zem). 
Solanum nigrum, Solanaceae (maria-pretinha). Va-
léria, Bahia, abril de 1977 (Zem). 
Solanum tuberosum, Solanaceae (batatinha). Mor-
ro do Chapéu, Bahia, fevereiro de 1979. 

Tetranychus (Tetranychus) ludeni Zacher 
Tetranychus ludeni, Zacher 1913; Flechtmann 
1967; Flechtmann & Baker 1970 e 1975; Paschoal 
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1970; Flechtmann & Abreu 1973; Tuttle et ai. 
1977 a, b. 

As fêmeas desta espécie são avermelhadas. As 
setas dúplices proximais estão cm alinhamento 
com as setas tácteis proximais do tarso 1. O ângulo 
anterior da cabeça do edeago é pontiagudo, e o 
posterior, arredondado. 

Esta espécie foi encontrada em 
Ipomoea fistulosa, Convolvulaceae (canudo). Pc-
trolina, Pernambuco, outubro de 1978. 

Tetranychus (Tetranychus) marianae Mc Gregor 
Tetranychus marianae, McGregor 1950; Flecht-
mann & Bastos 1972 ; Flechtmann & Abreu 

. 1973 ; Flechtmann & Baker 1975;Cavalcante 
et ai. 1977. 

Encontrado principalmente nas regiões úmidas 
do Nordeste. As fêmeas são avermelhadas e apre-
sentam as setas dúplices proximais dc) tarso 1 dis-
tairnente localizadas em relação às setas tácteis 
proximais. O esporão dorso mediano é ausente. 

Foi encontrado cm: 
Piper sp., Piperaceae (macarrão). Recife, Pernam-
buco, setembro de 1977 (Flechtmann). 

Tetranychus (Tetranychus) mexicanus 
(McGregor) 

Septanychus mexicanus, McGregor 1950.. 
Tetranychus mexicanus, Pritchard & Balcer 1955; 
Arruda et ai. 1969; Flechtmann & Arruda 1967; 
Paschoai 1970; Fiechtmann & Bastas . 1972; 
Flechtmann & Abreu 1973; Flechtmann & Baker 
1975.: 

São de coloração esverdeada a avermelhada. 
Parecem ser mais comuns em árvores e arbustos, 
vivendo predominantemente na face inferior das 
folhas, onde tecem quantidade apreciável de teia. 
As setas dúplices proximais do tarso 1 localizam-se 
distalmente às setas tácteis proximais. Empódio 
com esporão dorsomediano bem desenvolvido. 

Coletou-se este ácaro em: 

Annona muricata, Anonaceae (graviola). Petrolina, 
Pernambuco, novembro dc 1978. 
Citrus ap., Rutaceae (citros). Petrolina, Pernambu-
co, novembro de 1978. 
Codiaeurn sp., Euphorbiaceae (cróton). Souza, Pa-
rai'ba,janeiro de 1979- 

Musa sp,, Musaceae (banana). Souza, Paraíba, mar-
çode 1979. 

Tetranychus (Tetranychus) neocatedonicus- 
André 

Tetranychus neocatedonicus, André 1933;Paschoal 
1970; Flechtmnn & Bastos 1972; Flechtrnann & 
A1,reu 1973; Tuttle et ai. 1977 a, b; Parias et ai. 
1978. 

Este ácaro, de coloração vermelha, vive na face 
inferior das folhas e produz grande quantidade de 
teia. As setas dúplices proximais do tarso 1 locali-
zam-se distalmente às setas tácteis proximais. O 
esporão dorso mediano é ausente. A cabeça do edea-
go é globular, sendo o ângulo anterior maior que o 
posterior.. 

Foi encontrado em: 
Amaranthus sp., Amaranthaceae (bredo). Petroli-
na, Pernambuco, setembro de 1978. 
Carica papaya, Caricaceae (mamão). Petrolândia, 
Pernambuco, novembro de 1978. 
Cissampelos glaberrima, Menispermaceae (parreira-
-brava). També, Pernambuco; setembro de 1977 
(Fie chtmann). 
Codiaeum ap., Euphorbiaceae (cróton). Petrolina, 
Pernambuco, outubro de 1978. 
Cucu mis angu ria, Curcubitaceae (mazixe). Petro-
lândia, Pernambuco, novembro de 1978. 
Manihot pseudoglaziovii, Euphorbiaceae (maniço-
ba). Petrolina, Pernambuco, novembro de 1978. 
Musa sp., Musaceae (banana-prata). Cruz das Al-
mas, Bahia, agosto de 1977 (Zem).: 
Ricinus communis, Euphorbiaceae (mamona). Pe-
trolina,Pernambuco, setembro de 1978. 
Tecoma ochracea, Bignoniaceae (ipé_aniarelo). 
Eduardo Gomes, Rio Grande do Norte, setembro 
de 1977 (Flechtrnann). 
Vigna ungu icu lata, Leguminosae (feijão-macassar). 
Petrolândia, Pernambuco, novembro de 1978. 

Papilionaceae (sorriso-de-noiva). Baturité, 
Ceará,julho de 1977 (Zem). 

Tetranyc.lu4s (Te tranychus) urticae Koch 
Tetranychus bintacu tatus, Hambieton & Sauer 
1938. 
Tetranychus urticae, . Koch 1836; Arruda et ai. 
1969; Paschoal 1970; Flechtmann & Bastos 1972; 
Flechtmann & Abreu 1973; Flechtmann & Baker .  
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1975; Tuttle et ai. 1977 a, b; Cavalcante et ai. 
1977. 

Aparentemente, esta espécie é mais comum nas 
regiões mais úmidas do Nordeste. É também co-
nhecida como áraco rajado. As fêmeas so esver-
deadas, e as setas dúplices proximais do tarso 1 lo-
calizam-se distalmente em reIaço Is setas tácteis 
proximais. O esporão dorsmediano é ausente ou 
diminuto. A dimensão do ângulo anterior do edea-
go é aproximadamente igual à do ângulo posterior. 

Esta rspécie foi encontrada em: 
Anthurium cristal/muni, Araceae (antúrio). ?, 
Bahia,janeiro de 1978 (Monteiro). 
Phaseolus vulgaris, Lcguminosae (feijão). Cruz das 
Almas, BaMa, agosto de 1977 (Zem). 
Solanum rnelongela, Solanaceae (berinjela). Cruz 
das Almas,. Bahia, agosto de 1977 (Zem). 

Tetranychus (Tetranychus) sp. 
Estes ácaros foram encontrados em: 

Carica papaya, Caricaceae (mamão). São Desidé-
rio, Bahia, janeiro de 1979. 
Ipomoea fistulosa, Convolvulaceae (canudo). Pc-
trolina, Pernambuco,janeiro de 1979. 
Lycopersicum esculentum, Solanaceae (tomate). 
Petrolina, Pernambuco, outubro de 1978, ,  
Manihot sp., Eyphorbiaceae (mandioca). Petrolina, 
Pernambuco, setembro de 1978; Afrânio, Pernam-
buco,janeirQ de 1979. 
Vigna unguicu lata, Leguminosae (feijãomacassar). 
Souza, Parafba,janeiro de 1979. 
? , Solanaceae (?). Irecê, Bahia, fevereiro de 1979. 
1' , Malvaceae (?). Irecê, Bahia, fevereiro de 1979. 

GÊNERO Oligonychus Berlese 

Oligonychus (Oligonychus) tnangiferus 
(Rahman & Sapra) 

Paratefranychus mangferus, Raliman&Sapra 1940. 
Oligonychus mangiferus, Moutia 1958; Baker & 
Pritchard 1960. 

Esta espécie é bastante comum nos trópicos, 
muito embora esta seja a primeira constatação no 
Brasil. É de coloração esverdeada, e vive na face su-
perior das folhas. O ecleago é semelhante ao de 
Oligonychus coffeae ( Nietner), exceto que a curva-
tura distal forma um ângulo agudo em O. nlangi-
ferus e reto em O. coffeae. 

Coictou-le esta espécie em: 
Mangifera indica, Ànacardíaceae (manga). Souza, 
Paraíba, janeiro de 1979. 

Oligonychus (Reckiella) zeae (McGregor) 
Paratetranychus zeae, McGregor 1954155. 
Oligonychus zeae, Baker & Pritchard 1962. 

Esta espécie é constatada pela primeira vez no 
Brasil. A descrição original baseou-se em indivíduos 
coletados em milho, no Equador. Vivem na face 
superior das folhas. O edeago não apresenta ca-
beça e tem o prolongamento distal de tamanho 
normal e sigmóide. 

Indivíduos desta espécie foram encontrados em: 
Sorghum bicolor, Gramineae (sorgo). Petrolina, 
Pernambuco, dezembro de 1977 (Ramalho). 

01/gonychus (Reckielia) sp. 
Fêmeas deste subgênero foram encontradas em: 

Musa sp., Musaceae (banana-nanicão). Souza, Pa-
ra(ba,janeixo de 1979. 

Oligonychus (Pritchardinychus) sp. 
Fêmeas deste ácaro foram encontradas em: 

Hospedeiro ? (árvore). Barreiras, Bahia, janeiro de 
1979. 

GÉNERO Atrichoproctus Flechtmanrs 

Atrichoproctus uncinatus Flechtmann 
Atrichoproctus unc:'natus, Flechtmann 1967; Pas-
choal 1  1970; Flechtmann & Baker 1970 e 1975; 
Tuttle et ai. 1977 a, b. 

O gênero Atrichoproctus é bastante semelhante 
ao gênero Oligonychus, diferindo por apresentar 
apenas um par de setas anais e um par de setas 
para-anais. As setas dorsais são robustas e implan-
tadas em tubérculos. 

Esta espécie foi encontrada em: 
Annona muricata, Anonaceae (graviola). Cruz das 
Almas, Bahia, julho de 1977 (Zem). 
Rosa sp., Rosaceae (roseira). Petrolândia, Pernam-
buco, novembro de 1978. 

FAMÍLIA TENUIPALPIDAE Berlese 

Ácaros desta família são achatados e geralmente 
de coloração vermelha. As patas são curtas e anela-
das, e o palpo não apresenta apêndice unciforme. 
O corpo quase sempre é ornamentado por estrias 
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ou reticulações. Não tecem teia. 
Os dois gêneros encontrados podem ser separa-

dos corno se segue: 
1. Palpo com quatro segmentos; corpo de forma 

oval ......................Brevipalpus 
Palpo com um a três segmentos; opistosoma 

bem mais estreito que podosoma. ... Tenuipalpus 

GÉNERO Brevipalpus Donnadiou 

Brevipalpus phoenicis (Geijskes) 
Tenuipalpusphoenicis, Geijskes 1939. 
Brevipalpus phoenicis, Sayed 1946; Costa 1957; 
Arruda et ai. 1969; Flechtmann & Bastos 1972; 
Flechtmann 1976. 

Estes ácaros, de coloração vermelha, são encon-
trados em ambas as faces das folhas. As fêmeas 
apresentam cinco pares de setas dorsolaterais e dois 
solenídios no tarso 11. 

Encontrou-se esta espécie em: 
Carica papaya, Caricaceae (mamão). Petrolándia, 
Pernambuco, novembro de 1978; Souza, Paraíba, 
janeiro de 1979. 
Citrus sp., Rutaceae (citros). Petrolina, Pernambu-
co, outubro e novembro de 1978; Petrolándia, 
Pernambuco, novembro de 1978; Belém do São 
Francisco, Pernambuco, novembro de 1978; Sou-
za, Paraíba, janeiro de 1979; Cruz das Almas, 
Bahia, junho de 1977(Zem); Juazeiro, Ba}iia, fe-
vereiro de 1979. 
Gossypiurn hirsutum, Malvaceae (algodão_mocó). 
Souza, Paraíba,janeiro de 1979. 
Lantana camara, Verbenaceae (lantana). Petrolán-
dia, Pernambuco, novembro de 1978. 
Annana muricata, Anonaceae (graviola). Petroli-
na, Pernambuco, novembro de 1978. 

Malvaceae (?). lrecê, Bahia, fevereird de 1979. 

GÉNERO Tenulpalpus Donnadiou 

Tenuipalpus anacardil DeLeon 
Tenuipalpus anacardii DeLeon 1965; Flechtmann 
1976. 

Esta espécie foi descrita de espécimens coletados 
na Guiana Inglesa. 

Foi encontrada cm: 
Anacardiutn occidentale, Anacardiaceae (cajueiro). 
També, Pernambuco, setembro de 1977 (Flecht-
mann). 

Tenuipalpus sp. 
Ácaros deste gênero foram encontrados em: 

Spondias tuberosa, Anacardiaceae (umbu). Xique-
-Xique, Bahia, janeiro de 1979. 

SUPERFAMÍLIA ERIOPHYOIDEA Nalepa 

Aqui se incluem os menores ácaros conhecidos. 
Possuem corpo vermiforme, anelado, flácido ou 
rígido. Apresentam apenas dois pares de patas, cu-
jos emp6dios apresentam raios, assemelhando-se a 
penas A genitáhia se localiza logo após as patas II. 
Estes ácaros são geralmente brancos. 

FAMÍLIA ERIOPHYIDAE Nalepa 

As espécies desta família geralmente apresen-
tam rOStrO pequeno em comparação com o tama-
nho do corpo, e mesmo quando grande, contém 
estiletes cultos. A placa genital da fêmea normal-
mente apresenta ranhuras. 

Os gêneros encontrados podem ser separados 
como se segue: 

1. Corpo vermiforme, com a maioria dos anéis 
mais ou menos uniformes dorsoventralmente; lo-
bo anterior do escudo geralmente ausente ...... 

Eriophyes 
Corpo fusiforme, adaptado a viver em habitat 

não protegido; tergitos mais largos e menos nume-
rosos que esternitos; lobo anterior do escudo pou-
co ou bem desenvolvido ................2 

2. Dorso uniformemente arqueado ... Aculops 
Dorso com uma elevação centro-longitudinal 

Tegolophus 

GÉNERO Eriophyes von Siebold 

Eriophyes lantanae Cook 
Eriophyes lantanae, Cook 1909; Flechtmann 
1973. 

Este ácaro causa a formação de pequenas galhas 
nas folhas de Lantana camara. 

Esta espécie foi encontrada em: 
Lantana camara, Verbenaceae (lantana). Petrolina, 
Pernambuco, setembro de 1978; Petrotándia, Per-
nambuco, novembro de 1978;Belém do São Fran-
cisco, Pernambuco, novembro de 1978. 

Eriophyes she/doni Ewing 
Eriophyes sheldoni, Ewing 1937; l.ossetto 1972. 
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Estes ácaros causam a deformaçâo de folhas e 
frutos de citros, sendo mais freqüentes em regiões 
úmidas. Podem causar a morte de brotos e o cpn-
seqüente aparecimento de brotaç5es adventfcias 
que so também atacadas pelos ácaros. 

Esta espécie foi encontrada em: 
Citrus sp., Rutaceae (citros). Ire.:ê, Bahia, fevereiro 
de 1979. 

GÉNERO Aculops Keifr 

Aculops lycopersici (Massee) 
Phytlocoptes lycopersici, Massee 1937. 
Aculops lycoperski, Lamb 1953; Rossetto 1972. 

Causa danos severos ao tomateiro no Nordeste 
(Ramalho 1978). As folhas atacadas se tornam 
inicialmente brilhantes, secando-se, em seguida, 
sem entretanto murchar. Outras espécies de Sola-
naceae so também atacadas, geralmente no apre-
sentando, porém, sintomas to severos. 

Encontrou-se esta espécie em: 
Ly coperskum esculentu m, Solanaceae (tomate). 
Petrolândia, Pernambuco, novembro de 1978. 
SoLmum arnericanum, Solanaceae (maria-pretinha). 
Petrolândia, Pernambuco, outubro de 1978. 

GÊNERO Tegolophus Keifer 

Tegolophus sp. 
Ácaros deste género foram encontrados em: 

Psidium guajava, Myrtaceae (goiaba). Petrolândia, 
Pernambuco, novembro de 1978. 

FAMÍLIA RHYNCAPIIYTOPTIDAE Keifer, 

Estes ácaros apresentam o rostro grande em 
comparação com o corpo. Os estiletes orais são 
grandes. Os danos causados por estes ácaros pare-
cem ser muito pequenos, não causando deforma-
çdes de folhas ou flores. 

GÊNERO Rhynacus Keifer 

Rhynacus globosus Keifer 
Rhynacusglobosus, Keifer 1969; Rossetto 1972. 

Esta espécie foi descrita por Keifer (1969) ata-
cando folhas de cajueiro no Brasil. 

Encontrou-se esta espécie em: 
Anacardium occidentale, Anacardiaceae (cajueiro). 
Petrolândia, Pernambuco, novembro de 1978. 

Rhynacus sp. 
Encontraram-se ácaros deste gênero em: 

Psidium guajava, Myrtaeeae (goiaba). Petrolina, 
Pernambuco, setembro e outubro de 1978. 

SUPERFAMILIA TARSONEMOIDEA Cunlitfe 

Ácaros desta superfamília apresentam o gnatos-
soma capsular, geralmente mais longo que largo e 
com palpos reduzidos. As patas IV das fêmeas são 
ausentes ou menores e mais finas que outros pares 
de patas, não apresentando unhas ou emp6dio. 
Nestas, o sistema traqueal se localiza caudalmente 
aos palpos. Os machos têm três ou quatro pares de 
patas, e não apresentam estigma. 

FAMÍLIA TARSONEMIDAE Kramer 

Os ácaros desta família são vítreo-brilhantes. As 
fêmeas têm corpo ovalado, dorso convexo e os dois 
primeiros pares de patas são bem separados dos 
dois últimos. As patas IV estão sempre presentes, 
e constituídas de três artículos. Nos machos, as 

patas IV têm três ou quatro artículos. 

GÉNERO Polyphagotarsonemus Beor & Nucifora 

Polyphagotarsonemus latus (Banks) 

Tarsonemus latus, Banks 1904; flondar 1930; 
Hambieton & Sauer 1938. 
Polyphagotarsonemus latus, Dccc & Nucifora. 
1965; Flechtmann 1967; Flechtmann & Abreu 
1973. 

Esta espécie é também conhecida como ácaro 
branco ou tropicaL Estes ácaros se localizam prin-
cipalmente na face inferior das folhas mais novas. 
As fêmeas têm coloração branca a amarelada, bri-
lhante. Cada uia das patas IV termina por duas 
cerdas longas. O macho, menor que a fêmea, é 
branco-hialinobrilhante e apresenta o artículo ter-
minal das patas IV cIavado 

Encontrou-se esta espécie em: 

Phaseolus vulgaris, Leguminosae (feijão). Cruz das 
Almas, Bahia, junho de 1977 (Zem). 
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